
CADERNO DE 

GUERRA
PROPOSTAS PARA PARAR E DIALOGAR, DESENHAR, PROPOSTAS PARA PARAR E DIALOGAR, DESENHAR, 
PERGUNTAR E PENSAR SOBRE A GUERRA E A PAZ PERGUNTAR E PENSAR SOBRE A GUERRA E A PAZ 

PARA QUE SERVE UMA GUERRA? 

UM CADERNO PENSADO 
E ESCRITO POR ELLEN DUTHIE, COM ILUSTRAÇÕES DEANDREA ANTINORI.

 LUTARIAS PELO TEU PLANETA CONTRA OUTRO PLANETA? 

E TU? 
O QUE 

PENSAS? 

COMO 
TERMINA UMA 

GUERRA? 

HÁ VIDAS MAIS  
VALIOSAS DO QUE OUTRAS OU TODAS VALEM O MESMO?

Este caderno gratuito faz parte de um projecto 
internacional no qual a Wonder Ponder convida pessoas 
com idades compreendidas entre os 5 e os 17 anos a fazer 
perguntas sobre a guerra e a paz, bem como a dialogar, 
desenhar ou escrever sobre esses temas. Faz parte da 
investigação para o livro: O que é a guerra? Perguntas 
de crianças sobre a guerra e a paz, cuja publicação está 
prevista para o final de 2025. 

Depois de ler, desenhar, conversar, escrever e brincar 
com este caderno, na última página poderás escrever 
perguntas sobre as coisas que realmente queres 
compreender melhor sobre a guerra e a paz. Quando 
tiveres essas perguntas escritas, tira uma fotografia da 
página e envia-a para wonderponderwarquestions@
gmail.com ou envia um áudio com a tua pergunta 
favorita para (+34) 689 49 48 54.

www.wonderponderonline.com

Tradução portuguesa  
de Joana Rita Sousa 

(filocriatividade).
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Olá!

Fomos esco
lhidos para fazer parte do Grupo de Trabalho 

para Detectar Perg
untas Interessa

ntes (GTDPI) da
 

Comissão de In
dagação sobre a Guerra e a Paz (CIGP) de 

Wonder Po
nder.

A nossa missão:

detectar as nossas melhores pe
rguntas  

sobre a guerra e a paz.

Dica de Pr
ofissio

nal:

para encontrar boas perg
untas, há que fazer TODO o 

tipo de pe
rguntas, sem

 medo. Sim, vamos fazer per
guntas 

desco
ntroladamente!

Este caderno de gu
erra foi pensado espec

ialmente para 

nos ajudar na nossa missão, provocando interrogações à 

medida que lemos, observ
amos, falamos, pen

samos e

desen
hamos.

É natural que surjam pergu
ntas a partir das nossas 

experiên
cias, de 

experiên
cias de p

essoas que conhecemos, de 

coisas que vimos nas notícias ou nalgum filme, de c
oisas 

que lemos num livro. 

Todas as questões sã
o válidas. Vamos tomar notas de 

todas!

       
      

       
      

       
       

       
       

      1
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Depois de termos feito todas as perguntas que nos 

surgiram, podemos então escolher aquelas que nos 

parecem melhores.
Como detectar as melhores perguntas?

- estão escritas com clareza (entendem-se 

bem)
- despertam verdadeiras dúvidas

- revelam coisas que gostaríamos mesmo de 

compreender melhor.
- não têm uma resposta fácil, ou evidente ou 

perfeitamente clara.
- Estamos muito interessados nessas 

perguntas.    Assim que as tivermos, podemos incluí-las na 

última página do caderno, tirar uma fotografia 

e enviar à Comissão de Indagação sobre a Guerra 

e a Paz de wonder ponder, para o endereço 

wonderponderwarquestions@gmail.com referindo 

o nome, a idade, a localidade e o país de origem 

ou de residência das autoras e dos autores das 

perguntas. 
As perguntas que a Comissão receber (sim, todas!) 

vão fazer parte de um livro que a Wonder Ponder 

vai publicar no final de 2025. Sim, leste bem!                                          

                                                            

Vamos a isto? Vamos a isto!
 
                                  2. 



PERGUNTAS GUERREIRAS DE 

CRIANÇAS E JOVENS COMO TU 

Lê estas perguntas colocadas por crianças e jovens como tu. Assinala duas 
ou três que te interessem ou que te chamem a atenção. Pode ser por gostares 
das perguntas, pela preocupação que provocam ou porque te parecem 
surpreendentes por outro motivo. Qual foi a razão para escolheres essas 
perguntas? 

Para que serve 
uma guerra?

Como termina uma guerra? 

Há vidas mais valiosas do que 

outras ou todas valem o mesmo?

Lutarias por alguma coisa?

Lutarias pelo teu país 

contra outro país?

Porque é que há guerras?

O soldados 
sentem culpa? 

Lutarias pelo teu planeta  
contra outro planeta?

Algum dia será possível 
a paz mundial? 

Os seres humanos 
poderiam conviver na 
Terra sem guerras?

Quanto 

tempo demora 

um país a 

recuperar de 

uma guerra? 

Como se 
consegue a 

paz? 

Há momentos em que não 
há alternativa senão 
fazer a guerra ou há 

sempre outra solução?

Um soldado tem de 
ser corajoso?

Nas guerras  
vale tudo?

Numa guerra deve o 
soldado obedecer a todas 

as ordens que recebe?

O soldados 
sentem medo? 

Como se pode perdoar  

depois de uma guerra?



Todos os 

países têm um 

exército?

Qual terá sido a 

primeira guerra da 

História?

Os seres humanos são naturalmente violentos? Ou são naturalmente pacíficos?

Co
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Quem são os heróis 

das guerras? 

Quando a guerra acaba 
podemos ser amigos de um 

inimigo de guerra?

Qual é a diferen
ça 

entre uma guerra 

justa e uma guerra 

injusta? 

Poderá a guerra 

ser necessária para 

conseguir a paz?

Será que algum 

dia poderemos 

voltar a casa?

É mais fácil matar 
carregando num botão 

à distância para 
lançar uma bomba ou 

lançar um míssil do que 
matar alguém a curta 

distância?

O que acontece 

se um soldado 

tem medo?

Uma criança 

pode ser um 

soldado? 

Os soldados 
querem ir para 

a guerra?

Porque tive de deixar 
lá o meu cão?

O que se acontece aos 

animais domésticos e aos 

outros animais durante 

uma guerra?

Quem são as vítimas das 

guerras?

Com quem posso falar 
do que vi e do que senti 

durante a guerra?

Há algum país 

que nunca tenha 

participado numa 

guerra?

Porque tivemos 
de sair de casa?

É errado brincar às 
guerras?

Porque destroem lugares e escolas? 

Quando poderei regressar à escola?

Sempre há "bons" e 

"maus" na guerra?



Observa esta nuvem de palavras.  
Lê e pensa em todas estas palavras que 
estão relacionadas com a guerra e a paz. 

Consegues pensar noutras palavras que estão 
relacionadas com estes temas?  

Acrescenta-as à nuvem.

Batalha 

Harmonia

Invasão

Recuperação

Direitos 
Humanos

Tranquilidade

Negociar

Lutar

Rebelião

Armas

Solidariedade
Ocupação

Conquista

Resistência

Alianças

Mediação

Terror/ Medo

Destruição

Amizade

Perdão

Paz
Liberdade

Ataque
Danos 

colaterais

Reconciliação

Soldados

Concessões
Compromisso

Justificação

Crise

Tréguas

PALAVRAS DE 
GUERRA E DE PAZ

Ajuda

Unidade

Inimigos

Dignidade

Perigo

Coragem

Injustiça/
Justiça

Cobardia

Guerreiro

Fome

Regras

Leis

Defesa

Amor

Ódio

Falar / 
Diálogo



Escreve aqui as tuas perguntas sobre a guerra e a paz. Se 
quiseres podes inspirar-te nas palavras da outra página.

QUE COISAS GOSTARIAS DE 
COMPREENDER MELHOR 

SOBRE A GUERRA?



ENTREVISTAS

O ser extraterrestre que está no 
telejornal vem de um planeta onde 
as guerras não existem nem nunca 
existiram. Se pudesses enviar algumas 
perguntas ao repórter para fazer ao 
extraterrestre do planeta pacífico, 
que perguntas escolherias? Pensa nas 
coisas que gostarias de saber sobre o 
planeta pacífico e que podem ajudar-
te a compreender porque é que não há 
guerras. Toma nota dessas perguntas. 

Não te esqueças de escrever de uma maneira clara para que o ser 
alienígena te possa entender (não te preocupes, este ser fala a tua língua). 

 GUERREIRAS



ENTREVISTAS

Hey, o que se passa? O entrevistador 
passou a entrevistado? Assim parece! 

Para o ser extraterrestre, o repórter 
não é um repórter, ou melhor, tanto lhe 
faz. Para o ser extraterrestre o repórter 

é um ser alienígena que vive num 
planeta onde há guerras. Se tu fosses 
o extraterrestre, o que perguntarias a 

um ser humano sobre a experiência de 
viver num planeta onde há guerras? 

Pensa nas coisas que o ser extraterrestre 
gostaria de saber sobre o país guerreiro 

e que podem ajudar a compreender as razões pelas 
quais há guerra. Escreve essas perguntas. 

Lembra-te de escrever as tuas perguntas com clareza para que o 
extraterrestre e o repórter as possam compreender.  

 GUERREIRAS



ENTREVISTAS GUERREIRAS
Escolhe outras duas personagens que gostarias de entrevistar sobre a guerra. Porque é que 
escolheste essas duas personagens? O que lhes perguntarias? Se te apetecer, desenha essas 
personagens ao lado das perguntas que lhes farias. Se não gostas particularmente de desenhar, 
podes simplesmente deixar o nome dos entrevistados ao lado das perguntas que fazem parte da 
tua entrevista.

MAIS 

Um cientista que 

desenvolve tecnologia 

de guerra

Uma criança que vive numa zona de guerra

O líder de um país  
que foi atacado

Um filósofo que há muitos anos pensa sobre guerras
Um 

soldado 
ou uma 
soldada

Uma enfermeira ou um 
enfermeiro num hospital 

de campanha

Um general de um exército que 

atacou outro país

Um refugiado 
de guerra



ENTREVISTAS GUERREIRASMAIS E MAIS

Um
 po

eta
 que 

esc
rev
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Um filho ou uma filha 
de um soldado em 

guerra

Uma pomba 

da paz

Uma pessoa pacifista que se recusa a lutar seja qual for a circunstância

Uma esposa ou um 
marido de um soldado em 

guerra

Um historiador que reflecte sobre 

guerras passadas, presentes e futuras

Um espi
ão de 

guerra

Um soldado da 
Roma Antiga

Um correspondente 
de guerra a fazer 

reportagem a partir das 
trincheiras

Uma pessoa pacifista 

durante uma guerra

Uma figura  
histórica da tua  escolha que achas que seria muito interessante entrevistar sobre a sua experiência de guerra (ou 

de paz). 



O QUE É A GUERRA? 
(EXPLICAÇÃO PARA UM ALIENÍGENA)

Imagina que o ser extraterrestre do telejornal 
te pergunta: “O que é a guerra?”.

Como explicarias para que entendesse da 
melhor maneira possível?

Podes focar-te na tua experiência pessoal (directa ou indirecta) ou 
naquilo que sabes a partir de livros, da escola ou de outras fontes. 



O QUE É A PAZ?
(EXPLICAÇÃO PARA UM TERRÍCOLA)

Imagina que perguntas ao ser extraterrestre do telejornal: “O 
que é a paz?” (lembra-te que sempre teve uma experiência 

de vida pacífica). 

Como imaginas que seria a explicação do ser extraterrestre?

Podes imaginar qualquer tipo de texto  
(relatos reais, ficção, poemas) ou podes desenhar.



INVASÃO 
ALIENÍGENA

Um alienígena tem 

o direit
o de tentar 

"trazer ordem" à 

Terra?

Seria diferente a 

defesa de um ataque 

alienígena da defesa de 

um ataque humano?  

Em que sentido?

Se tivesses de es
tabelecer 

algumas regras para proteger 

os direitos da população civil 

(especialmente da população 

infantil) nesta guerra 

interplanetária, que regras 

seriam? 

Acreditas que os seres 

humanos iriam unir-se 

caso acontecesse um 

ataque alienígena?

Há alguma circunstância sob a 
qual considerarias justificável 

que o teu planeta fosse 
invadido?

Que diferenças haveria entre 

"conquistar", "invadir" e 

"ocupar" outro planeta 

habitado? 

Um contra-ataque 
justificar-se-ia? 
Seria desejável?
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Há alguma circunstância perante a qual te pareceria necessário invadir outro planeta habitado? 

Existe alguma circ
unstância 

sob 
a qual pu

dess
e pa

rece
r 

neces
sário i

nvadir o
 teu 

planeta? 

Como poderíamos defender os seres 
humanos de um ataque alienígena? 

Como se poderia 

responder de maneira 

pacífica ao ataque? 

Ser
ia po

ssí
vel

 qu
e o

 

alie
níge

na ti
ves

se 

"bo
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Antes de 

trazer a paz 

à Terra, há 

que trazer a 

ordem!

Mas este não é 

o do telejornal, 

o tal do planeta 

pacífico
? 

É incrível ver a rapidez com que se integram e se adaptam aos nossos costumes! 

EVACUAÇÃO
Chegou a hora de evacuar a tua casa. Na tua mochila cabem apenas 5 coisas. 
Que coisas levarias contigo? Pensa cuidadosamente na tua escolha e explica a 
razão pela qual decidiste levar cada uma dessas coisas. Se não houvesse tempo 
para levar nada contigo, o que achas que poderias fazer para te lembrares 
sempre destas cinco coisas favoritas? 



DILEMAS

Partilhar recursos

As pessoas à tua volta estão a ficar sem comida 
devido à guerra. Tu tens uma pequena horta 
onde cultivas legumes e a tua família é uma das 
poucas que ainda tem comida. Um vizinho com 
crianças pequenas pede-te ajuda. O que farias?

Esconder um amigo

Um bom amigo da tua escola está em 
perigo por causa da guerra e pede-te que o 
escondas em tua casa. Se o ajudares, podes 
colocar a tua família em perigo.  
O que farias?

Tens um dilema quando não sabes o que deves fazer.  
É como se duas regras colidissem! BAM! 

Nesta página vais encontrar muitos dilemas. 
Para cada um deles, imagina todos os 
aspectos problemáticos da situação. Pensa 
nas vantagens e nas desvantagens de 
cada decisão. A partir daí, pergunta: o 
que farias?

Guardar um segredo

Ouves os adultos a falar de um plano para 
proteger o sítio onde moras dos soldados 
inimigos. Quando percebem que tu ouviste 
esta conversa, dizem-te que é um segredo e 
que o deves guardar. Mas tu queres contar ao 
teu melhor amigo. Guardavas o segredo ou 
contavas ao teu amigo?

lutar ou fugir

O teu país foi invadido e pedem a todas  
as pessoas da tua aldeia para que se unam 
na luta ou para que fujam para um lugar 
mais seguro. Na tua família as opiniões 
dividem-se sobre aquilo que devem fazer. 
Que decisão tomarias e porquê?

Ajudar o inimigo

Encontras um soldado inimigo ferido perto 
da tua casa. Ajudá-lo pode colocar-te a ti em 
perigo, mas deixá-lo como está pode significar 
a norte para ele. O que farias?

Lealdade vs. verdade

Descobre que uma pessoa tua conhecida está 
a ajudar o inimigo, mas só o está a fazer para 
proteger a sua própria família. Denunciá-
lo poderia ajudar a parar o inimigo, mas 
também deixaria esta pessoa e a sua família 
num grande perigo. O que farias?

Liberdade de expressão

O governo proibiu as pessoas de 
conversarem contra a guerra. Um bom 
amigo quer protestar, mesmo correndo 
o risco de ser preso. Pede o teu apoio. 
Juntar-te-ias a ele? 

esc
ola



DILEMAS
Agora é contigo. Inventa o teu próprio dilema sobre uma situação de guerra, paz, amizade ou 
inimizade. Talvez te possas inspirar nalguma coisa que te tenha acontecido, ou num libro ou 
filme, sendo que também podes usar a tua imaginação.

Pensa num título para o teu dilema, como aqueles que encontraste na página do lado. Queres 
ilustrá-los? Vamos a isso. Tenta pensar em situações que realmente nos coloquem numa 
situação difícil de resolver e pregunta a outras pessoas:  
“E tu, o que farias?”.



1. 	Durante as guerras, suspendem-se os direitos humanos.......................  F  V

VERDADEIRO 

2. 	 Todas as pessoas têm direito a um tratamento justo e digno, incluindo  
os prisioneiros de guerra. ..................................................................................................................................................  F  V  

3. 	 É legal que os exércitos destruam hospitais e escolas durante uma guerra. ...................  F  V

4. 	 Não há casos de crianças soldado na História. ........................................................................................  F  V

5. 	 Na Primeira Guerra Mundial, alguns soldados protegiam-se com tachos  
e panelas na cabeça antes de se terem inventado os capacetes adequados. ................  F  V

6. 	 A certa altura, durante a Guerra Fria, os Estados Unidos desenvolveram  
um projecto chamado “Acoustic Kitty” (Gatinho Acústico) para  
treinar gatos a espiar a União Soviética. ........................................................................................................  F  V

7. 	 Durante a Guerra do Pacífico, os soldados chilenos lançavam confettis  
aos seus inimigos para os baralhar.  .....................................................................................................................  F  V

8. 	 Em 1859, a “Guerra dos Porcos” entre os Estados Unidos e o Império Britânico  
começou quando um porco foi baleado por comer algumas batatas. ...............................  F  V

9. 	 Às vezes os soldados romanos cantavam canções ridículas para assustar  
os seus inimigos. .........................................................................................................................................................................  F  V

10. Durante a Segunda Guerra Mundial, as tropas francesas defenderam Paris  
com bolas de futebol gigantes. ..................................................................................................................................  F  V

11. 	No antigo Japão, os guerreiros samurais trocavam poemas antes da batalha. ......  F  V

12. 	Na Guerra da Independência Argentina, os soldados de San Martín  
usaram mantos invisíveis para se esconderem do inimigo. ............................................................  F  V

 
[Soluções na última página]

OU FALSO



Nome:

Localidade e País:

idade:

Procura e lê todas as perguntas que escreveste neste caderno e escolhe aquelas 
que te parecem melhores: as mais interessantes, aquelas para as quais gostarias 
mesmo de encontrar uma resposta ou explorar todas as respostas possíveis. Copia 
essas perguntas para esta folha.

AS MINHAS PERGUNTAS  
MAIS BOMBÁSTICAS SOBRE  

A GUERRA E A PAZ 

Agora, tira uma fotografia desta página e envia-a para: wonderponderwarquestions@gmail.com ou envia um áudio 
com a tua pergunta favorita para (+34) 689 49 48 54. Não te esqueças de incluir o teu nome, a cidade e o país, bem 
como a tua idade. Obrigado! 
As tuas perguntas (algumas ou todas) aparecerão no livro É guerra? por Wonder Ponder, que será publicado no final 
de 2025.



wonderponderonline.com

Este caderno gratuito faz parte de um projecto internacional no qual a Wonder Ponder 
convida pessoas com idades compreendidas entre os 5 e os 17 anos a fazer perguntas 
sobre a guerra e a paz, bem como a dialogar, desenhar ou escrever sobre esses temas. 
Faz parte da investigação para o livro: O que é a guerra? Perguntas de crianças sobre 

a guerra e a paz, cuja publicação está prevista para o final de 2025. 

Depois de ler, desenhar, conversar, escrever e brincar com este caderno, na última 
página poderás escrever perguntas sobre as coisas que realmente queres compreender 

melhor sobre a guerra e a paz. Quando tiveres essas perguntas escritas, tira uma 
fotografia da página e envia-a para wonderponderwarquestions@gmail.com ou envia 

um áudio com a tua pergunta favorita para (+34) 689 49 48 54.

Soluções “Verdadeiro ou Falso”

1 (F); 2 (V); 3 (F); 4 (F); 5 (V); 6 (V); 7 (F); 8 (V); 9 (V); 10 (F); 11 (V); 12 (F).

GOSTAS DE LER, REFLECTIR E CONVERSAR 
SOBRE OUTROS TEMAS INTERESSANTES? 

Dá uma vista de olhos à nossa coleção de livros perguntadores:



A Wonder Ponder disponibiliza
este Caderno de Guerra
de maneira gratuita

para que seu o acesso não seja
limitado por circunstâncias económicas.

Ainda assim,
se quiser contribuir e reconhecer o trabalho

envolvido na criação deste Caderno
(CONCEITO, ESCRITA, ILUSTRAÇÃO,

DESIGN, REVISÃO, TRADUÇÕES),
PODE FAZÊ-LO DE DUAS MANEIRAS.

ATRAVÉS DA DOAÇÃO DE PERGUNTAS!
A ÚNICA COISA QUE A WONDER PONDER

PEDE EM TROCA DO DOWNLOAD GRATUITO
É QUE NOS SEJAM DOADAS AS PERGUNTAS QUE SURJAM

AO PARTILHAR ESTE CADERNO DE GUERRA
COM PESSOAS com idades compreendidas

entre os 5 e os 17 anos.

PODE FAZÊ-LO AQUI.

ATRAVÉS DE UM DONATIVO!
SE TAMBÉM GOSTARIA DE DOAR DINHEIRO,

PODE PARTICIPAR
NA NOSSA CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO

--- PERGUNTAS GUERREIRAS  ---
TODOS OS DONATIVOS REVERTEM PARA O
Alto Comissariado das Nações Unidas

para os Refugiados
(ACNUR)

PODE FAZÊ-LO AQUI.

Obrigado!

http://wonderponderwarquestions@gmail.com
https://www.gofundme.com/f/wonder-ponder-questions-against-war


GUIA DE 
LEITURA, DE 
DIÁLOGO E DE 
EXPLORAÇÃO 
DO CADERNO 
DE GUERRA

Como falar, desenhar, perguntar e pensar 
a partir das propostas deste Caderno de 
Guerra, de maneira respeitosa e cuidadosa, 
criando um ambiente seguro?

A guerra e o conflito podem ser temas delicados e difíceis para pessoas de 
qualquer idade. 

Falar com crianças sobre a guerra para as ajudar a expressar os seus 
sentimentos e as suas perguntas com respeito, é um desafio.

Neste breve guia que acompanha o Caderno de Guerra Wonder Ponder, 
disponibilizamos algumas pistas e sugestões para abordar o tema de um ponto 
de vista da  curiosidade, da preocupação e da imaginação criativa, permitindo 
que se pergunte cultivando uma atitude de cooperação e de construção de 
ideias e de futuros.

Contextualizar a leitura, conhecer o grupo, estabelecer em conjunto as 
regras do diálogo, procurar focar-se no que há de comum em todas as 
guerras em vez de nos centrarmos em guerras específicas e manter o foco nas 
perguntas, são algumas das ideias que podem ajudar a mediar o trabalho com 
este Caderno.



É importante contextualizar a actividade (ou o conjunto das actividades) 
que se fazem a partir do Caderno de Guerra. Isto proporciona um propósito 
claro à exploração do Caderno.

Neste sentido, o jogo ficcional que enquadra o Caderno de Guerra ajuda 
a pessoa leitora a situar-se.

As pessoas leitoras foram escolhidas para fazer parte do Grupo de 
Trabalho para Detectar Perguntas Interessantes (GTDPI) da Comissão de 
Indagação sobre a Guerra e a Paz (CIGP).Indicamos no que consiste a sua 
missão:

Detectar as melhores perguntas que ocorrem sobre a guerra e a 
paz para enviar à Comissão.

E depois? Depois será publicado um livro que vai incluir todas estas 
perguntas (esta parte é mesmo verdade, não é ficção!)

CONTEXTUALIZAÇÃO

CONHECER O GRUPO
Ao conversar com as crianças e ao realizar actividades a partir deste 

caderno, é importante ter em conta as diferentes experiências vividas que as 
crianças do grupopoderiam ter em relação à guerra e ao conflito, à violência 
ou a outros acontecimentos traumáticos nas suas vidas.

É importante conhecer o grupo com quem está a trabalhar, 
nomeadamente em relação à questão da guerra e da paz (talvez possa 
conhecer as pessoas do grupo, mas nunca falou com elas sobre a guerra e a 
paz, por exemplo). Uma partilha prévia das perguntas que se seguem podem 
ajudar a entender  um pouco mais sobre a experiência do grupo e as ideias 
sobre este tema, com as quais partem para a actividade.

Eis algumas perguntas que podem ajudar a quebrar o gelo e a conhecer melhor 

o grupo (escolha as perguntas de acordo com o contexto):
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- Alguém neste grupo tem uma experiência directa da guerra?
- Alguém neste grupo tem uma experiência directa da paz?
- Alguém tem uma experiência indirecta de guerra? (Quer dizer, 
conheces alguém que teve uma experiência directa?)
- Alguém tem uma experiência indirecta de paz? (Quer dizer, 
conheces alguém que teve uma experiência directa?)
-Quando pensas em guerra, que palavras vêm à cabeça? Que 
imagens vêm à cabeça?
- Quando pensas em paz, que palavras vêm à cabeça? Que 
imagens vêm à cabeça?
- Como é a guerra? Ou como pensas que é?
- Como é a paz?



ESTABELECER EM CONJUNTO AS REGRAS PARA 
FALAR E PERGUNTAR SOBRE A GUERRA

Consoante o grupo, pode ser útil pensar antes sobre as possíveis regras 
que poderíamos estabelecer para conversar (de uma maneira geral) e sobre 
a guerra (em particular). Para que não haja uma lista interminável de regras, 
é aconselhável definir um máximo de 10.

Este é um exemplo de algumas regras estabelecidas por um grupo de 
alunos 10 anos para discutir perguntas (não propriamente sobre guerra, 
embora possam ser utilizadas para qualquer tópico):

FOCAR-SE NO QUE HÁ DE COMUM EM TODAS  
AS GUERRAS (EM VEZ DE GUERRAS ESPECÍFICAS)

É importante assinalar que não estamos a falar de guerras específicas, 
mas sim do fenómeno das guerras em geral. Assim, nos casos em que 
houver menções a guerras específicas, o papel da pessoa mediadora será 
o de extrapolar o caso concreto para a generalidade.

No caso de um comentário, diga algo como: “Sim, é verdade que isto é 
algo que pode acontecer em todas as guerras.” Em alternativa, pergunte: 
“achas que pode acontecer em todas as guerras?”

No caso de surgir uma pergunta sobre uma guerra específica, po-
demos solicitar que reformulem a pergunta: "Como poderias fazer a tua 
pergunta de maneira que

poderia ser feita em relação a qualquer guerra, e não apenas em 
relação a essa guerra específica?”

Isto ajuda a afastar-nos de casos específicos e a concentrar a partilha 
nas ideias em torno da guerra.

G
uia de leitura, de diálogo e de exploração do C

aderno de G
uerra

Falar uma pessoa de cada vez (e dar a oportunidade para que todas 
as pessoas falem)

Não interromper

Apoiar e ajudar a acrescentar coisas interessantes ao que já foi dito 

Não dizer coisas cruéis, estúpidas ou desagradáveis

Se há pessoas que não querem dizer nada, não devemos forçá-las.

Não rir daquilo que outra pessoa disse

Pensar antes de perguntar

Exemplo retirado de  
Fisher, Robert, Teaching Thinking, p. 47



MANTER O FOCO NAS PERGUNTAS
Este Caderno de Guerra mantém o foco nas perguntas (e não tanto 

nas
resposta), o que traz algumas vantagens, já que, em geral, pode ser
muito mais libertador e muito menos comprometedor ou intimidante
perguntar do que responder. Perguntar, recolher perguntas,  é um acto 

de comunicação significativo e de pensamento profundo e criativo, ao 
qual é importante dar valor.

Embora seja evidente que a leitura, o diálogo e o desenho
que são realizados em torno deste caderno, vão conter muitas opiniões 

e reflexões (tentativas de respostas), o facto da missão se traduzir na 
recolha perguntas pode ajudar-nos a orientar o percurso dos trabalhos, 
caso alguém se sinta desconfortável, a qualquer momento.

É importante permitir fazer todas as perguntas que quiserem, sem
Pressionar para que façam perguntas "boas" desde o início. Deixe que 

as crianças sintam liberdade para seguir diferentes caminhos temáticos, 
sem sentir medo de fazer perguntas "tontas" ou "proibidas". Todas as 
perguntas são válidas e interessantes.

Repetimos a dica profissional para quem nos está a ler: “Para encontrar 
boas perguntas, há que fazer TODO o tipo de perguntas, sem medo. 
Descontroladamente!”

O caderno foi desenhado para provocar perguntas de diferentes tipos 
sobre a guerra e a paz. Haverá perguntas histórias, éticas, psicológicas, 
sociológicas, culturais, económicas, tecnológicas... Mas também pode 
haver perguntas duras que partem de experiências pessoais, de modo 
directo, ou de modo indirecto, por termos visto algo nas notícias. 
Recolhemos e validamos todas as perguntas. Se um menino ou uma 
menina quer partilhar uma pergunta dura, é porque se sente confortável 
para o fazer. O mediador ou a mediadora pode simplesmente repetir 
a sua pergunta em voz alta (validando a pergunta) e dizendo, por 
exemplo, que é uma pergunta difícil e também muito importante.

OBRIGADO
A equipa Wonder Ponder gostaria de agradecer a todas as pessoas 

que incentivam os meninos, as meninas e as pessoas jovens que as ro-
deiam, a falar, a perguntar, a reflectir, a desenhar e a escrever a partir 
deste Caderno de Guerra.

Se nos enviarem todas as perguntas guerreiras que surgem desses 
trabalhos com o Caderno, vão ajudar-nos na nossa pesquisa para o livro 
O que é a  guerra?!, e os meninos e as meninas participantes poderão 
ver as suas perguntas, com os seus nomes, impressas no livro.

(Ver instruções no início e no fim do Caderno de Guerra). G
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